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Introduçao
No sistema de cultivo adensado, 0 espaçamento entre linhas é reduzido, ha uma
maior competiçao entre plantas e uma tendência que elas frutificarem mais cedo. 0 nu-
mero de estruturas reprodutivas por planta é menor, mas a lavoura ganha em numero de
maças por ârea, proporcionando uma maior produtividade quando comparada corn a den-
sidade de plantas do sistema convenciona1. Também, no cultivo adensado, 0 controle de
plantas daninhas pode ser favorecido, devido à menor entrada de raios solares (HUSMAN
et a1.~2000;ROCHE et al., 2003; BOQUET, 2005).
A densidade populacional de plantas no sistema adensado é superior à densidade
do sistema convencional. Logo, havera modificaçoes no ambiente em que a planta esta
1
inserida corn mudanças na intensidade dos raios solares que atingirao as folhas do terço
inferior e médio, influenciando no microclima (umidade e temperatura) e, possivelmente,
na relaçao artr6pode-planta. Marois et al. (2004) observaram que a temperatura reduziu e
a umidade aumentou na copa das plantasem um plantio de algodoeiro adensado, quando
comparado corn 0 sistema de plantin convenciona1.
o plantio do algodoeiro em espaçamento reduzido pode alterar a superficie foliar da
cultura (crop canopy) e 0 microclima da superficie do solo, favorecendo a sobrevivência
dos insetos (PIERCE; MONK, 2007). Conhecer e entender coma os fatores ambientais
influenciam 0 comportamento alimentar, a dispersao, a oviposiçao e 0 desenvolvimento de
uma praga é fundamental para 0 estabelecimento de taticas de manejo (PEDIGO; RICE,
2008). 0 algodoeiro Gossypium spp. tem coexistido corn os artr6podes por centenas de
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anos. Esse relacionamento é 0 resultado de interaçoes complexas e interdependentes que,
em geral, resulta no uso de partes da planta pela herbivoro (BASTOS et al., 2008).
A populaçao de uma praga pode ser influenciada pelas condiçoes nutricionais da
planta hospedeira e pelas condiçoes do ambiente (temperatura, ·umidade e intensidade
da luz). A temperatura e a umidade san tao importantes e interagem tao intimamente nos
ambientes terrestres que SaD consideradas os aspectos mais importantes do clima. A inte-
raçao entre temperatura e umidade depende tanto dos valores relativos coma dos valores
absolutos de cada fator. Dessa forma, a temperatura exerce um efeito limitante mais severo
nos organismos, seja quando ha abundância ou pouca umidade, ou quando em condiçao
moderada. A umidade, também, é critica em extremos de temperatura (ODUM; BAR-
RETT, 2008).
Corn a adoçao dessa tecnologia, espera-se que haja beneffcios econômicos, pois se
presume que ao utiliz(lf essa técnica 0 ciclo de cultivo sera reduzido de três a quatro se-
manas, consequentemente havera menor custo em algumas etapas durante a conduçao da
lavoura, coma controle de ervas daninhas, corn reduçao no custo total de produçao. Esta
revisao bibliografica aborda as questôes especfficas dos artr6podes-pragas do cultivo.
A situaçao mundial
Os':'Estados Unidos (EUA) e Australia fazem uso do sistema de plantio adensado
ha varios anos. Apesar de diferirem do Brasil no contexto ecol6gico, esses pafses tiveram
preocupaçoes semelhantes no âmbito do manejo de pragas. Estudos foram feitos para
responder a questôes coma: quaI 0 efeito da densidade das plantas sobre as pragas, quaI
comportamento dos adultos dos lepid6pteros-praga, havera alteraçôes ou nao nos niveis de
controle e quaI a influência da duraçao'do ciclo de cultivo sobre as pragas de final de ciclo.
Contudo, Wright et al. (2008) consideram que poucas informaçoes estao disponiveis para
que se possam fazer adaptaçôes nas estratégias de controle.
Reed, Jackson e Bao (1999) avaliaram 0 manejo dos lepid6pteros H. virescens e P.
gossypiella em plantio adensado corn a cultivar Bt DP425 Bolgard/Roundup Read - BG/
RR e a cultivar nao-Bt DP425RR. As infestaçôes populacionais desses insetos foram tidas
coma leve durante essa safra, resultando em apenas uma aplicaçao de inseticida na cultivar
Bt DP425 BG/RR e três na cultivar nao-Bt DP425 RR.
Ja Husman et al. (2000) compararam as cultivares Sure Grow 747 (SR747) e Delta
Pine 429RR (DP 429 RR) utilizando os sistemas de plantio corn espaçamento convencio-
nal e adensado, visando obter informaçoes sobre produçao, qualidade de fibra, crescimento
e desenvolvimento de planta e custo de produçao. As pragas monitoradas foram B. tabaci,
P. gossypiella, Lygus hesperus e Heliothis spp. Ao longo do ciclo da cultura, foram feitas
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13 aplicaçôes de inseticidas. Os autores relatam que ocorreu uma alta infestaçao de perce-
vejos do gênera Lygus, resultando em uma baixa retençao de frutos e, consequentemente,
interferindo nos resultados da pesquisa. Wright et al. (2008) alertam que os percevejos
da famI1ia Pentatomidae e Miridae podem se tornar problematicos no sistema de cultivo
adensado emdecorrência da concentraçao do periodo de frutificaçao.
Ao se reduzir 0 espaçamento da cultura, Slosser, Puterka e Price (1986) constataram
um aumento nos danos causados pela bicudo (A. grandis) e Pierce e Yates (2001) verifi-
caram uma maior sobrevivência, porque a temperatura do solo foi menor e a umidade foi
maior. Além do espaçamento, a direçao das linhas de plantio afeta, também, a emergência
do bicudo. Quando 0 plantio foi feito no sentido leste-oeste, a emergência do bicudo foi
de 9%, ja no sentido norte-sul, foi de 38%. Embora as temperaturas na superficie do solo
tenham sido semelhantes, a umidade foi significativamente mais baixa, antes e ap6s 0 fe-
chamento da cultura, nas linhas no sentido leste-oFste (PIERCE; YATES, 2001).
~:,
Pierce e Monk (2007) instalaram um ensaio 'corn a cultivar Paymaster 1244RR nos es-
paçamentos 0,17; 0,34; 0,68 e 0,96 m para saberem se as condiçôes climaticas resultantes des-
ses espaçamentos influenciariam na emergência de Helicoverpa zea. Os autores concluiram
que os diferentes espaçamentos nao tiveram impacto sobre a taxa de emergência da mesma.
Wright et al. (2008) fazem um alerta no sentido de que é precisa conslderar que as
varia~ espécies de lagartas, normalmente associadas ao algodoeiro plantado no sistema
convencional, podem se tornar mais problematicas no sistema de cultivo adensado devido
à concentraçao do periodo de frutificaçao.
Os conhecimentos provenientes da situaçao no Bras~
As primeiras pesquisas corn 0 algodoeiro adensado foram desenvolvidas no Brasil
na década de 80 por Beltrao et al. (1988) e Lamas et al. (1989) e prosseguiram de forma
esporadica (AZEVEDO et al., 2003; SEVERINO et al., 2004). Estes trabalhos tinham por
objetivo estudar 0 comportamento da planta em diferentes densidades e espaçamentos.
Em virtude das regiôes produtoras terem caracteristicas pr6prias, Severino et al. (2004)
recomendam que para se utilizar a tecnologia do sistema de plantio adensado é necessa-
rio que varios estudos sejam realizados considerando as caracterfsticas locais para que a
tecnologia seja adaptada para cada regiao. No Brasil, os estudos corn algodoeiro adensado
se concentraram nos diversos aspectos da fisiologia da planta e adubaçao, e nao relatam
informaçôes detalhadas sobre 0 manejo das pragas (LAMAS et al., 1989; AZEVEDO et
al., 2003; SEVERINO et al., 2004).
Nas condiçôes do cerrado brasileiro podem ser encontrados em associaçao corn 0
algodoeiro os insetos. sugadores (Aphis gossypii, Bemisia tabaci, Frankliniella shultzei),
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os desfolhadores (Alabama argillacea, Spodoptera spp., Pseudoplusia includens, Tricho~
plusia ni), os que atacam estruturas reprodutivas (Anthonomus grandis, Heliothis vires-
cens, Pectinophora gossypiella e os percevejos), (SANTOS, 2007).
Manejo integrado de pragas (MIP) e niveis de controle
Seja no sistema de plantin convencional ou no sistema adensado, 0 monitoramento
das pragas deve ser feito de forma eficiente e constante para que se possa decidir,· em
tempo habil, quais taticas de controle poderao ser utilizadas para que nao haja perdas eco-
nômicas. A deficiência nesse processo pode levar à utilizaçao 40 controle quimico como
ultima alternativa e, às vezes, em situaçao em que a supressao sera inviabilizada e uma
nova geraçao podera surgir demandando pulverizaç5es adicionais. É ünportante ressaltar
que no Manejo lntegrado de Pragas (MIP) as aplicaç5es de inseticidas s9 devem ser feitas
no momento adequado, para que os riséos de prejuizos econômicos sejam minimizados.
Porém, é de suma importância 0 usa de um nivel de controle ou de açao para a praga e que
os inseticidas atuem 0 minimo possivel sobre os agentes de controle bio16gico.
Atualmente, um'dos grandes questionamentos sobre 0 sistema de cultivo adensado é
se os niveis de controle das pragas devem ou nao ser modificados. Forrester (1999), ao se
referir às lagartas no sistema de cultivo adensado australiano, recomenda que 0 nivel seja
ajustado em funçao do calculo do numero de lagartas por metro quadrado. 0 autor observa
que no casa de uma safra corn ciclo curto, devido à falta de compensaçao do algodoeiro,
os niveis deveriam ser abaixados.
Ja Wright et al. (2008) fazem as seguintes consideraçôes sobre os niveis de controle: 1) se
o nivel esta baseado na contagem de insetos em 100 plantas nao deve haver mudanças; 2)
se 0 nivel é definido como porcentagem de frutos danificados, pequenos ajustes devem ser
feitos e 3) a metodologia do pano de ba:tida ou da rede entomol6gica podera ser impossivel
de praticar no casa do sistema de culti~o adensado.
Catchot e Reed (2001) estudaram 0 manejo das populaçôes de Heliothinae nos sis-
temas de plantin adensado e convencional, usando uma cultivar Bt e uma cultivar nao-Bt
e diferentes niveisde controle (2, 4, 8 e 12% de plantas infestadas por Heliothis spp.), du-
rante as safras de 1999 e 2000. Segundo os autores, as infestaçôes de lagartas de Heliothi-
nae no sistema adensado foram inferiores às infestaçôes no sistema convencional (figura
1 e tabela 1) e comentam que 0 sistema adensado nao seria tao atrativo para a postura dos
Heliothinae quanto 0 sistema convencional.
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Figura 1. Numero total de Heliothinae nas safras de 1999 e 2000 nos sistemas adensado e convencional usando
cultivar Bt e cultivar nao-Bt. (P>O,OS). (Adaptado de Catchot e Reed (2001)).
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Nivel de controle Sistema Sistema Sistema Sistema
Adensado Convencional Adensado Convencional
2% 0 4 3 7
4% 0 2 1 6
8% 0 0 0/ 4
12% 0 0 0 3
Adaptado de Catchot e Reed (2001).
Tabela 1. Numero de aplicaçôes de inseticidas para populaçôes de Heliothinae em
cultivar de algodoeiro nao-Bt em funçao do sistema (Adensado/Convencional) e dos ni-
veis de controle usados.
Essas informaçôes podem.'§er extrapo1adas para os outros lepid6pteros-praga que
ovipositam no terço superior, como, por exemp10, A. argillacea. Eis uma questao a ser
estudada nas condiç6es do çerrado brasi1eiro, bem coma verificar se a extensa massa foliar
presente no sistema adensado naD atraira mais mariposas para ovipositar.
Proteçao fitossanitaria e aspectos econômicos
Tabela 2. Custo dos produtos quimicos aplicados nos sistemas de cultivo adensado
e convencional em cinco estados americanos
Ja Bryant et al. (2001), em um ensaio instalado na Cotton Branch Experiment Sta-
tion, no Estado do Arkansas, estimaram que 0 custo dos inseticidas usados nos sistemas de
cultivo adensado e convencional foi 0 mesmo (US$35,41/acre). Roche e Bange (2006) nao
avaliaram 0 custo do controle quimico, mas deixam clara que fizeram nove pulverizaçoes na
safra 2004/05 e quatro pulverizaçoesfa safra 2005106, para ambos os sistemas de plantio.
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84
256
120
64
Convencional (US$/acre)
161
146
259
120
108
Adensado (US$/acre)Estado
Tennessee
Mississipi
Louisiana
Texas
Alabama
Fonte: Adaptado de Brown et al. (1998).
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Em paralelo aos efeitos sobre a fauna entomolôgica, algumas pesquisas foram feitas
para analisar os aspectos econâmicos da proteçao fitossanitaria. Brown, Cole e Alphin
(1998) elaboraram uma tabela do custo dos produtos quimicos nos sistemas de cultivo
adensado e convencional corn as informaç6es obtidas em cinco estadosamericanos (Ala-
bama, Louisiana, Texas, Tennessee e Mississipi) e observaram que 0 custo do controle
quimico no sistema de cultivo adensado foi superior ao do sistema convencional em todos
os estados, exceto no Texas (tabela 2).
Consideraçoes tinais
o sistema de cultivo adensado do algodoeiro aparenta ser uma alternativa para 0
produtor reduzir custos, porém existem diversas questôes a serem respondidas para que se
obtenha 0 melhor proveito dessa tecnologia. Dentre as pesquisas necessarias estao: iden-
tificaçao de cultivares corn caracteristicas adequadas, sistemas de adubaçao, fitoregulado-
res, incidência e severidade de doenças, comportamento das pragas e das ervas daninhas e
maquinas adequadas à colheita. Também, precisa-se de informaçôes sobre tecnologia de
aplicaçao de defensivos, pois, devido ao fechamento mais cedo das ruas, podera ocorrer
uma maior dificuldade de penetraçao de defensivos no momento da pulverizaçao. Todos
esses estudos san vitais para que os obstaculos sejam superados e, assim, sejam minimiza-
dos os riscos comuns à cotonicultura.
/
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